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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: O presente artigo tem a intenção 
de relatar os diversos processos criativos 
de um projeto arquitetônico, considerando a 
interoperabilidade no uso de ferramentas e 
plataformas computacionais. Com o objetivo 
de apresentar diferentes visões e técnicas 
no processo criativo do profissional, tem 
como princípios norteadores a aplicação de 
um questionário datando esse processo que 
incluem desde desenhos em perspectivas até os 
modelos/protótipos virtuais 3d, obtidos por meio 
de programas.
PALAVRAS-CHAVE: Processo criativo, Intero-
perabilidade, Software arquitetônico.

ABSTRACT: This article aims to report the 
various creative processes of an architectural 
project, considering the interoperability in the use 
of tools and computational platforms. Aiming to 
date the different views and techniques of the 
professional’s creative process. In this sense, 
the guiding principles were the application of 
a questionnaire dating the creative process 
from perspective drawings to 3d virtual models/

prototypes, obtained through programs.
KEYWORDS: Creative process, Interoperability, 
Architectural software.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde a antiguidade, os projetos de 

arquitetura eram representados através de 
desenhos técnicos fazendo o uso da geometria 
descritiva, perspectiva e representação 
volumétrica a partir da maquete física. 
Porém, uma das dificuldades mais frequentes 
relacionadas ao registro baseado em papel 
durante a fase de projeto é o tempo considerável 
e o gasto requerido para gerar informações 
críticas para a avaliação de uma proposta 
de projeto (EASTMAN et al., 2014). E nessas 
últimas décadas, de acordo com Carvalho et 
al. (2012), a crescente informatização nesse 
campo de conhecimento tem feito alterações no 
processo projetual, por intermédio de programas 
de desenho no computador – Computer-Ailed 
Design (CAD), e o manuseio de volumes 
tridimensionais (3D) – Building Information 
Modeling (BIM). 

Nessa pesquisa, a ideia é relatar os 
diversos processos criativos de um projeto 
considerando a interoperabilidade no uso de 
ferramentas e plataformas computacionais. 
Além disso, os procedimentos visam datar 
as diferentes visões e técnicas do processo 
criativo do profissional em arquitetura. Desse 

http://lattes.cnpq.br/5951741348091946
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modo concilia as novas tecnologias com os processos manuais, por meio das experiências 
sensoriais de tato com as maquetes e de vista cognitiva como o processo de criação de 
desenhos em perspectivas até os modelos/protótipos virtuais 3D, obtidos por meio de 
programas. 

Atualmente, o manual e o tecnológico estão vigorosamente interligados nos projetos 
de arquitetura. Além da rápida evolução dos programas computacionais e consequentemente 
seu impacto no modo como os profissionais expressam seus trabalhos. As primeiras 
etapas ainda são feitas predominantemente por desenhos e maquetes volumétricas, 
enquanto o ambiente digital é responsável pela parte mais técnica e detalhada. Desse 
modo o desenvolvimento adotado pelas ferramentas tanto de desenho quanto tecnológica 
vem de um mesmo espectro de criação, como diz Bronowski (1976), ciência e arte eram 
originalmente duas faces da criatividade humana. Assim, finalizando o processo de criação 
do projeto, a digitalização do desenho arquitetônico aparece como um gerenciamento mais 
rápido e objetivo da conclusão final e detalhada da proposta arquitetônica.

2 | 	TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, BIM E CAD 
Desde os primeiros grifos rupestres, o ser humano demonstra o desejo de representar 

o objeto existente no mundo físico ou um artefato concebido no mundo das ideias. A prática 
do desenho é a forma mais tradicional e antiga para expressar as ideias e soluções dos 
projetos arquitetônicos. Tal prática é a comunicação primordial e essencial do profissional, 
entretanto, nas últimas décadas foi observado o desenvolvimento tecnológico, fundindo 
e aperfeiçoando todas as áreas de conhecimento nas sociedades (GARCIA, 2015). E é 
nesse sentido que os programas computacionais começaram a tomar lugar nos processos 
de desenvolvimento, armazenamento e nas ferramentas de desenhos, transformando-as 
mais práticas e eficazes. 

A ideia de identidade norteia a analise frente as potencialidades das 
tecnologias digitais ou tecnologias numéricas, que tem o uso do computador 
por fundamento, aliada a revolução da tecnologia da informação, pois são 
elementos indissociáveis para entender as mudanças ocorridas a partir 
da segunda metade do século XX, cujas transformações fizeram eco 
nos campos da ciência, da tecnologia e da arte. Cabe identificar em que 
medida a tecnologia digital promove transformações efetivas na arquitetura, 
principalmente relacionada a condição artística que a atividade do arquiteto 
engendra, embora 5 tenhamos a consciência de que respostas concretas 
possam ser, ainda, precoces, devido o curto espaço de tempo em que 
convivemos com essas transformações (GARCIA, 2015, p.29).

O desenho arquitetônico é uma linguagem própria dos arquitetos, que permite a 
percepção espacial dos projetos. Dos croquis aos desenhos técnicos o desenvolvimento 
da ideia é um, no primeiro é apenas uma representação vaga, construindo os primeiros 
passos e o outro já parte de um conhecimento mais detalhado sobre o projeto, porém 
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complementam a idealização final do arquiteto. Dessa forma, os programas de computador, 
como meio de expressão técnica e rápida, multiplicaram-se e se regularizou nos escritórios, 
aliando-se aos croquis (ALVES, 2009). 

Assim, com o advento dos computadores e das primeiras tecnologias de Computer 
Aided Design (CAD) a representação gráfica, ganhou em agilidade e precisão, facilitou o 
retrabalho e a divulgação, mas permaneceu restrita a linguagem tradicional do desenho 
arquitetônico. Apenas com linguagens simples de desenho – indefinição de materiais e falta 
de informações do contexto complexo do projeto arquitetônico – e limitado a apenas um 
usuário por uso ao mesmo tempo. Nos últimos anos, porém, novas tecnologias emergentes 
iniciam uma revolução na forma de concepção e representação de projetos arquitetônicos 
e urbanísticos abrindo novas fronteiras e experimentando novos desafios. 

A tecnologia CAD, focada no desenho de produtos, é usado nas mais diversas áreas 
da ciência, como a matemática, engenharia civil, arquitetura, mecânica, agrimensura e 
entre outras.  Com o uso desses softwares, primeiramente para ser usado nas etapas 
finais de um projeto. Mesmo nos dias atuais essa plataforma é caracterizada pela precisão 
e pouca liberdade de expressão. 

Apesar desses sistemas possuírem restrições, possibilitam o conserto de falhas. 
Comumente é mais reconhecido na função de detalhamento, como “segundo passo”, Rêgo 
(2011, p. 84) argumenta que as principais ações de projeto relacionadas aos programas 
CAD são: representação, exploração de formas, geração de alternativas, análise, simulação 
e gerenciamento do processo. Assim, divide-se em editor de desenho e modelador 3D, a 
primeira a partir de entidades geométricas e pela representação bidimensional, já a segunda 
é trabalhada através de algoritmos que possibilitam a expressão volumétrica. Todavia, 
mesmo possuindo mais tempo de uso no mercado, como principal software acadêmico nas 
faculdades, ele possui também limitações que são amplamente explorados na Modelagem 
da Informação da Construção, ou como é popularmente mais conhecida, “BIM”. 

Esse sistema, que começa a tirar o protagonismo dos sistemas CAD, apresenta 
soluções para os problemas desses programas iniciais, como o compartilhamento de 
interfaces, a conexão entre pranchas e vistas, detalhamento de conforto ambiental de 
acordo com a carta solar e a rosa do vento do espaço projetado, entre outros. A definição 
dessa modelagem paramétrica é a facilidade de construção, aumentando a velocidade de 
troca e acesso a informação. 

A partir de Eastman et al (2014), e Campos Netto (2016) observa-se que a utilização 
de ferramentas Building Information Modeling (BIM) e modelagens paramétricas tem 
revolucionado as formas tradicionais de representação dos projetos. Uma parede não 
é mais representada por duas linhas paralelas dissociada a outras vistas, e sim por um 
objeto paramétrico atrelado a um banco de dados que permitem atualizações simultâneas 
nas diferentes vistas e planilhas do projeto. Apesar dos desafios de interoperabilidade, as 
ferramentas BIM têm contribuído com o processo da construção civil trazendo facilidades 
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para arquitetos, engenheiros, proprietários e fabricantes, como vemos na Figura 1 abaixo. 

A Modelagem da Informação da Construção (BIM – Building Information 
Modeling) pode ser considerada uma transição significativa na prática de 
projeto. Diferentemente de CAD, cujo fim principal é a automação dos aspectos 
da produção do desenho tradicional, o BIM é uma mudança de paradigma. 
Pela automação parcial do detalhamento de modelos de uma edificação no 
nível da construção, o BIM redistribui a concentração de esforços, dando 
mais ênfase à fase de concepção do projeto. Outros benefícios diretos 
incluem métodos simples que garantam a consistência entre todos os 6 
desenhos e relatórios, a automatização da análise de interferência espacial, 
o fornecimento de uma base poderosa para interface entre aplicações de 
análise/simulação/custos, e os avanços na visualização em todas as escalas 
e fases do empreendimento. (EASTMAN et al, 2014, p.148.).

Figura 1 - O QUE É BIM.

Fonte: Oficina do Projetista.1

Essa parametrização é um diálogo que faz com que o desenho seja automaticamente 
ajustado, possibilitando diversas variações e simultaneamente acelerando o tempo do 
trabalho. As plataformas BIM, como Autodesk Revit, Rhino, Maxon, Ecotect, entre outras, 
instauraram um reconhecimento no estudo de anteprojeto, visto que as ferramentas 

1 Disponível em: https://oficinadoprojetista.com/wp-content/uploads/2020/07/o-que-%C3%A9-bim.png. Acesso em: 16 
de outubro de 2018.

https://oficinadoprojetista.com/wp-content/uploads/2020/07/o-que-%C3%A9-bim.png
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assistem na compactação e mudança nas diversas partes de um projeto, como estruturas, 
instalações, luz interna e externa, paisagismo e entre outros. Sendo uma rápida otimização 
para prevenir falhas fortuitamente encontrados.

Comparar o desenho a mão, e essas plataformas, pode-se dizer que o desenho 
seria esquecido completamente. Mas, na maioria das vezes, é o primeiro registro de partido 
arquitetônico. Acrescentando as possibilidades de produção e estendendo as possibilidades 
de criação. Já internamente, entre esses sistemas, o BIM seria visto como substituto do 
CAD ou até mesmo como o passo seguinte, mais aprofundado e até mesmo o último, 
fazendo algumas alterações apenas na apresentação final com programas de imagem. 
Contudo, até mesmo eles se complementam e proporcionam diversas metodologias de 
concepção.

As grandes e rápidas mudanças que essas e outras plataformas digitais passam 
são difíceis de acompanhar, por isso é comum ocorrer trocas de informações entre 
um programa e outro, afinal, nenhum software pode suportar sozinho todas as tarefas 
projeituais, complementando-se. Essa interoperabilidade caracteriza a transferência de 
dados entre plataformas diferentes.

3 | 	PROCESSO CRIATIVO
A revolução tecnológica que a arquitetura tem vivenciado a algumas décadas, 

tornou-se primeiramente um choque e uma grande novidade. Porém, em frente a tantos 
pontos positivos, a evolução e necessidade de progresso foi maior que o tradicionalismo, e 
apresentou grande impacto nos processos de criação dos projetos. Essa ciência cognitiva 
explica a manipulação de sistemas como processo de informações e tem demonstrado que 
esses meios de representação como esboços, maquetes físicas e modelos digitais podem 
servir à diferentes funções em cada fase do processo de projeto. 

Como confirma Nardelli (2007) “as possibilidades de concepção formal oferecidas 
pela tecnologia digital têm estimulado os arquitetos a buscarem novos caminhos e novas 
formas de aplicação paradigmáticos em relação ás metodologias tradicionais”. Portanto, 
não existe algo como o método certo da concepção projeitual, pois este é desenvolvido na 
base da tentativa e erro, nada é totalmente certo e agradável como ao contrário. Entretanto, 
cada meio citado contribui para o conhecimento daquilo que está sendo concebido.

No processo criativo, as decisões são tomadas durante a realização da ação projeitual 
resultando em ideias e soluções que são conquistadas através do conhecimento visual 
de formas e propriedades nos meios de representação. Segundo Florio (2012), mesmo 
que os profissionais reestruturam a forma de conceber o problema, inventa experimentos 
para testar novas compreensões, situação que as ferramentas digitais assumem papel 
fundamental.

A partir de 1960 começou a ser debatido como o profissional de projeto cria e 
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desenvolve ideias. Assim, como o tema da pesquisa aborda a concepção de projetos 
arquitetônicos por profissionais, é imprescindível a discussão sobre o desenvolvimento 
da criatividade do profissional. De acordo com Predebon (1998), esse processo possui 
várias etapas, assim, a partir desse potencial criativo juntamente com a disposição 
favorável, começa a ser montado o campo das ideias. Logo após passa-se pela proposição 
de ação, que se apresenta como a otimização do crescimento da criatividade onde o 
autoconhecimento aparece como resultado, além da realização pessoal. 

Essa potencialidade criativa molda o comportamento criativo do ser humano, que 
gera os fatos criativos – ideais criativas e soluções raciocinadas – que são manifestações 
práticas da criatividade, responsável pela inovação e, principalmente, com o compromisso 
para com a realidade. Afinal, apenas o uso técnico das representações gráficas, 
computacionais, não é suficiente sem entender como podemos desenvolver cada ação em 
fases distintas, sendo fundamental o projeto colaborativo e a interoperabilidade.

Diante das mudanças tecnológicas ocorridas nas últimas décadas, o que muda 
no processo de concepção do projeto em suas diferentes fases, com os novos recursos 
de representação? A representação com tecnologias emergentes permite a concepção 
de formas impensadas anteriormente? Com estas tecnologias, houveram mudanças 
nas metodologias de criação, ou só um incremento de produtividade? Investigando os 
processos de concepção do projeto realizados por profissionais de Arquitetura pode-se 
ressaltar o modo como as tecnologias de representação têm influenciado a produção de 
artefatos arquitetônicos.

4 | 	OBJETIVO

4.1	 Objetivo Geral
Analisar influências no processo de criação arquitetônica, por profissionais, com a 

utilização de tecnologias de representação emergentes.
4.2	 Objetivos Específicos 

•	 Revisar literatura pertinente aos processos de concepção do projeto arquitetô-
nico atrelado às técnicas de representação; 

•	 Categorizar processos e fases de concepção arquitetônica;

•	 Investigar a aplicação de tecnologias de representação no processo de concep-
ção com profissionais de arquitetura; 

•	 Investigar contribuições e limitações proporcionadas pelas tecnologias.
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5 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Na concepção do projeto, desde as fases iniciais da representação arquitetônica são 

empregados métodos com o objetivo de identificar potenciais problemas no seu uso pelos 
usuários e proporcionar formas e ambiências agradáveis. Propõe-se nesta pesquisa uma 
abordagem qualitativa com base na avaliação de como os usuários aplicam as tecnologias 
emergentes de representação do projeto.

Em face do número limitado de pesquisas abordando o uso das tecnologias 
emergentes no processo de representação e concepção da arquitetura, os estudos 
propostos neste projeto ficam limitados para se adotar uma abordagem quantitativa. O 
problema em questão, neste panorama, requer uma abordagem qualitativa, que é apontada 
por Miles e Huberman (1994), como a melhor estratégia para a descoberta e exploração de 
uma nova área e o desenvolvimento de hipóteses.

Neste sentido serão realizados estudos de caso com entrevistas e questionários 
abertos visando a apreciação de seus processos. Os estudos de caso serão baseados 
em uma revisão bibliográfica a partir de estudos exploratórios baseados em materiais 
já publicados (MARCONI; LAKATOS, 2010), seguidos por estudos pilotos e por fim, a 
construção do cenário para realização dos testes. Esta abordagem gradual oferece a 
possibilidade de preparar os recursos para os estudos de casos com mais propriedade. Os 
estudos de caso por envolverem testes com seres humanos serão previamente aprovados 
pelo Conselho de Ética da Universidade Católica de Pernambuco. Todos os candidatos a 
entrevista deverão ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, 
antes do seu início (ver anexo).

Portanto seguem as seguintes etapas: 
1. Levantamento bibliográfico de processos de concepção; 

2. Confecção de questionários e roteiro de entrevistas; 

3. Realização de experimentos pilotos para teste dos questionários; 

4. Montagem do cenário para realização das entrevistas; 

5. Seleção de voluntários (profissionais de arquitetura) e assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido dentro dos critérios estabelecidos pelo comité de 
ética; 

6. Realização das entrevistas; 

7. Transcrição e tabulação de resultados; 

8. Discussão dos resultados e desdobramentos.

Dessa forma, o questionário dessa pesquisa, com o objetivo de recolher essas 
informações sobre o processo nas metodologias de criação, é construído em três fases. 
A primeira é uma introdução de informações do participante, dentro de uma política de 
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privacidade, fornecendo dados sobre o arquiteto, materiais usados, local, data, horários 
e por fim as experiências do mesmo. Já na segunda fase, é dado o início ao experimento 
propriamente dito, com a descrição do passo a passo do processo criativo. 

Nesse experimento, é necessário a criação de um programa para a conceber o 
projeto, em função disso foi determinado que seria uma pequena casa, com dois quartos, 
um banheiro compartilhado, sala de estar, cozinha e área de serviço. Em suma, a terceira 
fase é completada com a auto avaliação do participante (ver anexo).

6 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Inicialmente foi realizado um experimento piloto para teste do questionário. 

Observou-se, por parte do entrevistado, o uso alternado entre croquis de zoneamento e 
formas espaciais e o programa CAD, importante para o redimensionamento preciso. Apesar 
de ser direcionado para o desenvolvimento da concepção arquitetônica por softwares, 
nota-se desde o primeiro experimento a grande importância que os desenhos à mão ainda 
tem para com a concepção do projeto. Mostrando a evolução de um programa simples de 
um chalé, para zoneamentos, usos diversos e cobertas funcionais, como nas Figuras 2 e 
3 abaixo e anexos:

Figura 2 – Croqui Perspectiva.

Fonte: Resultado do experimento piloto, compilado pela autora (2019).



 
Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas Capítulo 12 174

Figura 3 - Zoneamento.

Fonte: Resultado do experimento piloto, compilado pela autora (2019).

Após o experimento, o questionário sofreu alterações de acordo com e o perfil de cada 
arquiteto entrevistado. A amostragem das entrevistas realizadas levou em consideração o 
tempo de formação do arquiteto e a aplicação em diferentes escritórios. Com o intuito de 
observar diferentes gerações e diversidades de processos.

Ao todo foram entrevistados 32 arquitetos. De acordo com as entrevistas, foi possível 
verificar diferentes formas de criação. A apresentação dos resultados se dá no quadro 01 
através de diagramas dos processos de criação mais recorrentes.
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Quadro 1- processos de criação identificados.

Fonte: Autora (2019).

Os arquitetos entrevistados possuem diferentes metodologias de criação e foi 
observado que os anos de formação podem interferir na escolha dos métodos. Veja no 
gráfico abaixo a relação dos anos de formado com os processos de criação identificados 
pelos diagramas.

Fonte: Autora (2019).
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Embora não se possa tirar conclusões quantitativas devido a abordagem qualitativa 
da pesquisa Podemos perceber que o diagrama 4 é o mais utilizado, com o uso do 
desenho à mão, seguido do CAD e então a modelação 3D no Sketch Up. É interessante 
destacar que esse diagrama alcançou os arquitetos formados recentemente e também 
os com formação mais antiga. Entretanto, o diagrama 6 (CAD3D) foi mais usado apenas 
por profissionais formados a mais de 15 anos e os 11 diagramas 1 (3DMAX) e 7 (REVIT), 
envolvendo programas BIM, é usado por profissionais até os 15 anos de formado e os 
diagramas restantes não são restritos aos anos de formação. Concluindo que nas etapas 
iniciais do desenvolvimento dos projetos os programas de computador são preteridos pelas 
possibilidades mais lúdicas do desenho a mão.

O desenho, como dito anteriormente, é o começo de todas as ideias, a tentativa de 
passar a idealização das formas e expressões artísticas para o papel, sendo colocado como 
realidade mais próxima e só depois passar para o computador. Entre os entrevistados, 
o programa preferido para digitalização dos desenhos foram os CAD, onde o projeto é 
desenvolvido com medidas precisas. E só depois é exportado para uma visualização 3D em 
programas como o 3DMAX, Sketch Up, CAD3D e Revit, como um recurso de representação 
final da obra.

7 | 	CONCLUSÃO
A pesquisa realizada, enfatizou os métodos de concepção de projeto práticos por 

arquitetos e como os recursos tecnológicos são usados nesse processo. Essas diversas 
maneiras de conceber uma ideia foram observadas através das entrevistas realizadas e 
servem como princípio para entender a interoperabilidade harmoniosa entre o papel e o 
digital. 

Logo, havia uma expectativa que mais entrevistados utilizassem softwares BIM e 
novos recursos para a criação de projetos arquitetônicos. O que fica para um futuro próximo, 
pois ainda precisa de prática e reconhecimento do mercado. Muitos arquitetos depõem 
que essa mudança tem forte potencial e eles pretendem se adequar a essa nova geração 
tecnológica. Porém, sem deixar de lado a expressão inicial de desenho, predominando um 
uso simultâneo para a exposição mais fiel das ideias. 

Neste momento, a pesquisa adotou uma abordagem qualitativa com uma 
amostragem relativamente pequena. Foram obtidos resultados importantes para direcionar 
futuros trabalhos. Com a continuidade da pesquisa, espera-se obter dados quantitativos 
passiveis de tratamento estatísticos com uma amostragem representativa.
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